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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: Este artigo é resultado de pesquisa 
sobre Educação, Gestão e Desenvolvimento 
Local Sustentável, interligados abordando a 
temática do desenvolvimento na região de Utinga. 
O objetivo é destacar a importância da educação 
e todo o seu processo articulando no contexto 
cultural e histórico do município diante da luta e 
resistência do povo Payayá, principalmente com 
a criação do Movimento Associativo Indígena 
Payayá (MAIP) em 2010. Utilizamos o município 
de Utinga, no Território da Chapada Diamantina, 
Bahia, espaço público a ser fortalecido com 
novas abordagens metodológicas para a 
construção do saber e a transformação da 
sociedade. A proposta é oferecer uma visão das 
principais discussões em torno das relações 
entre a educação e a gestão do desenvolvimento 

sustentável. Esta escolha relaciona-se com o fato 
dos autores participarem do crescimento desse 
movimento que permanece na luta por maior 
espaço e oportunidades para o fortalecimento da 
cultura de seu povo. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Desenvolvimento 
Local; Autodeterminação dos povos; Políticas 
Públicas; Gestão.

PAYAYÁ’S CONTRIBUTIONS TO 
EDUCATION IN THE MUNICIPALITY OF 

UTINGA / BA: THE IMPACTS OF MAIP ON 
SUSTAINABLE LOCAL DEVELOPMENT

ABSTRACT: This article is the result of research 
on Education, Management and Sustainable 
Local Development, interconnected, addressing 
the theme of development in the Utinga region. 
The objective is to highlight the importance of 
education and its entire process articulating in the 
cultural and historical context of the municipality 
facing the struggle and resistance of the Payayá 
people, mainly with the creation of the Associative 
Movement Payayá Indigenous (MAIP) in 2010. 
We use the municipality of Utinga, In the Territory 
of Chapada Diamantina, Bahia, a public space 
to be strengthened with new methodological 
approaches for the construction of knowledge 
and the transformation of society. The proposal 
is to offer a vision of the main discussions 
around the relationship between education and 
the management of sustainable development. 
This choice is related to the fact that the authors 
participate in the growth of this movement that 
remains in the struggle for greater space and 
opportunities for the strengthening of the culture 
of its people.  

http://lattes.cnpq.br/2762904478950102
http://lattes.cnpq.br/3296929166332069
http://lattes.cnpq.br/6569284264327671
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KEYWORDS: Education; Local Development; Self-determination of peoples; Public policy; 
Management.  

1 | 	INTRODUÇÃO
A opção de propor o desenvolvimento deste artigo abordando o município de 

Utinga, na Bahia, se deu devido a autora ter envolvimento acadêmico e político com 
essa comunidade. Ademais, soma-se a essa escolha por servir de referência para a luta 
do movimento indígena do Território de Identidade da Chapada Diamantina. A palavra 
“Utinga”, em Tupi Guarani significa “águas claras”, foi dada pelo povo Payayá. No povoado 
de Cabeceira do Rio, a 10 km de Utinga, podemos encontrá-los. Esta tribo indígena viveu 
às margens do rio e deu origem ao povoamento da região com a sua luta de resistência 
diante das todas as adversidades desde a época da colonização.

Entre os séculos XVI e XIX os Payayá dominavam o território do vale do Rio 
Paraguaçu, bem como o território que compreende hoje a região onde estão os municípios 
de Morro do Chapéu, Jacobina, Saúde, Utinga e Tapiramutá. Segundo o geógrafo Ademário 
Barbosa1, os Payayá, devido à sua enorme resistência ao colonialismo, foram perseguidos 
por fazendeiros, mineradores, bandeirantes e autoridades em geral. Suas mulheres foram 
tomadas, estupradas, os homens foram dizimados. Sabe-se que as famílias Gonzaga, 
Góis e Martins, de Cabeceira do Rio, são frutos da união deste povo. A família que não 
trocava de nome sofria as sanções da polícia da época. A luta para que os remanescentes 
Payayá sejam reconhecidos ressurgiu a partir da década de 90, com Juvenal Teodoro2 
da família Gonzaga da Cabeceira do Rio. Os Payayá são povos Indígenas dados como 
desaparecidos, exterminados, mas na verdade eles se misturaram. 

O Rio Utinga3 banha o estado da Bahia, nasce próximo à localidade de Cabeceira 
do Rio, sendo muito importante para a agropecuária desenvolvida nas cidades de Utinga, 
Wagner e Andaraí. Atualmente, esse rio, de águas cristalinas, é um tesouro ameaçado. O 
nível de suas águas é cada vez menor devido ao uso desregrado e insustentável praticado 
por muitos agricultores e pecuaristas. O seu assoreamento, a sua poluição, a falta de 
políticas públicas visando a sua revitalização e seu uso sustentável, estão provocando o 
fim de um dos mais preciosos tesouros da humanidade. 

Na Cabeceira do Rio foi onde tudo começou no Sertão das Jacobinas. Os Payayá, 
nos séculos XVI e XVII, viviam em contato com outros grupos indígenas: os Sapóia, os Kariri 
e os Maracás. Estes, habitavam a Chapada Diamantina e seu Piemonte, região situada no 

1  Licenciado e Bacharel em Geografia, Geomensor e Especialista em Modelagem em Ciências da terra e do Ambiente. 
http://geografiadopiemonte.blogspot.com.br/2012/05/viagem-as-terras-payaya.html.
2  Juvenal Teodoro Payayá nasceu na Chapada Diamantina, filho de Ana Gonzaga da Silva, estudou História na USP, 
Economia na UEFS e Educação na UNEB. Professor aposentado, é escritor com alguns livros publicados: Nheenguera, 
Filhos da Ditadura, os Tupinikim e vozes – Versos da Aldeia, Fenomenal – História da Cabeceira do Rio, entre outros.
3  Tem como afluente perene o Rio Verde e temporário o Rio Atalaia. A bacia hidrográfica formada pelo Rio Utinga abran-
ge uma área de aproximadamente 3000 km², porção central do estado da Bahia, constitui um subsistema hidrográfico 
integrante da bacia do Rio Paraguaçu. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Utinga_(Bahia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wagner_(Bahia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Paragua%C3%A7u
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centro da Capitania da Bahia. Segundo Santos (2012), o Sertão das Jacobinas estendia 
seus limites no sentido Norte e Sul entre os rios Itapicuru Açu e Paraguaçu, e Leste e Oeste 
entre o Médio São Francisco e o Recôncavo baiano. As relações dos diversos agentes 
coloniais (exploradores, curraleiros, missionários, soldados, autoridades) com os Payayá 
resultaram em uma complexa socialização cultural.

Várias leituras dos discursos e representações presentes em fontes documentais 
revelam o dinamismo histórico-cultural das interações entre os Payayá e os colonizadores, 
por meio dos conflitos e espaços de negociação. Na Guerra dos Bárbaros4, nos aldeamentos 
e nas expedições para buscar índios escravizados no interior do Brasil, várias políticas de 
aliança militar foram formadas no cenário do Sertão das Jacobinas. 

Segundo Lima (2019), o espraiamento dos Payayá no sertão da Bahia e seu 
conhecimento sagaz sobre esse território corroboraram para redefinir a história e a 
geografia gestada no processo de interiorização colonial portuguesa no semiárido baiano. 
Por algum tempo, seu papel nas entradas do sertão as tornou um negócio ignóbil. Ainda 
que acossados pela cobiça do imperialismo colonial e pelo cano da carabina, os Payayá, 
por muitas décadas no século XVII, falsearam uma hospitalidade ao invasor, escamoteando 
as investidas de interiorização por meio da emulação de vários acordos selados pela 
comutação de presentes e recebimento de resgates.

Para Almeida (2007), os indígenas perdiam muito ao ingressarem nos aldeamentos, 
pois viviam em condição subordinada, sujeitos ao trabalho compulsório, misturados com 
outros grupos étnicos e expostos a doenças, conflitos e maus tratos. E o pior de tudo, eram 
proibidos de manifestarem suas tradições, práticas culturais, e obrigados a incorporarem 
novos valores como súditos da Coroa (ALMEIDA, 2007; p. 129). Porém, mesmo diante 
dessa nova condição, longe de parecerem os apáticos “caboclos” que perderam suas 
identidades, os índios aldeados a reconstroem e, para reivindicarem seus direitos, 
aprenderam a resistir usando os termos impostos pelos seus próprios conquistadores 
(ALMEIDA, 2007, p 259). Após a Guerra dos Bárbaros no sertão das Jacobinas, as 
possibilidades de dispersão dos diversos grupos indígenas eram as “fugas para o mato”, 
e os aldeamentos missionários (jesuíticos, franciscanos, capuchinhos e carmelitas), régios 
ou os administrados por particulares. A partir da documentação parcialmente analisada 
percebemos as diversas possibilidades e respostas encontradas pelos índios do sertão 
das Jacobinas durante a confusão ocasionada pela Guerra dos Bárbaros e conflitos vividos 
no cotidiano dos aldeamentos, considerando o alargamento do campo das identidades 
provocado pela situação de Diáspora5.

Assim, todos esses acontecimentos aprofundam as questões teórico-metodológicas 

4  A Guerra dos Bárbaros, como ficou conhecida a série de conflitos que ocorreu entre 1651 e 1704, é minuciosamente 
analisada por Pedro Puntoni (2002). Conflitos, rebeliões e confrontos envolvendo os colonizadores portugueses e várias 
etnias indígenas tapuias (índios que não falavam a língua tupi) que aconteceram nas capitanias do Nordeste do Brasil, 
a partir de 1683. 
5  Dispersão de um povo em consequência de preconceito ou perseguição política, religiosa ou étnica.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugueses
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tapuias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Povos_ind%C3%ADgenas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_tupi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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postas pelos processos civilizatórios e seus impactos sobre as atividades e práticas 
educativas. Eles estudam os processos civilizatórios vinculados à formação do povo 
brasileiro, na negação de uma relação unívoca da escola à visão eurocêntrica de mundo. 
Trabalham também a dimensão da memória como elemento constitutivo, construtor de 
identidades múltiplas, plurais e, no respeito à alteridade, busca a construção de uma ética 
de convivência, constituída tanto no interior da escola como fora dela. 

Este projeto propõe a integração das práticas educacionais adotadas em Utinga 
com a comunidade indígena Payayá e os projetos que ela vem desenvolvendo. A educação 
local precisa fortalecer a cultura da região, suas tradições, a memória de um povo indígena 
que se desenvolve em um país globalizado e que precisa de conhecimento para lutar pelas 
suas causas e defender o seu povo. Atualmente, a desapropriação de terras constituiu-se 
na ameaça de sua cultura material e dos territórios tradicionais dos povos indígenas de 
Cabeceira do Rio.

2 | 	O MUNICÍPIO DE UTINGA
Em 1551, foi descoberto o fertilíssimo Vale do Rio Utinga, com as missões 

catequéticas dos jesuítas, iniciando-se o povoamento da região com o aparecimento das 
primeiras fazendas de criação. Os jesuítas foram financiados6 para explorar todo o Vale 
do Rio Utinga com a finalidade de exploração onde o objetivo principal era encontrar uma 
cidade abandonada. Foram encontrados muitos quilombos de valentes e perigosos negros, 
fugidos das fazendas e que povoaram e cultivavam o Vale do Rio Mocambo. Neste Vale, 
surgiu um Arraial de casinhas, que foi chamado de Palha e servia de pouso aos viajantes 
que iam para as Lavras Diamantinas ou de lá voltavam com o destino à Jacobina, Morro 
do Chapéu ou Orobó.

Depois, com material melhor e casas de telhas, passou a ser conhecido como o 
Arraial de Bela Vista de Utinga, formado pela Praça Dias Coelho e uma rua que descia 
para o Rio Mocambo. Em 1917 foi o Povoado de Bela Vista de Utinga, elevado à categoria 
de Vila e criado o Distrito deste mesmo nome. É uma fase de grande crescimento de 
engenhos de cana, produzindo açúcar, rapadura e cachaça, além da grande produção 
de feijão, milho, arroz, mandioca, fumo, batata e outros. O comércio cresceu, saiam lotes 
de burros para todas as regiões levando os produtos do Vale do Rio Utinga. Em 1933, o 
Decreto de Getúlio Vargas, criando o Instituto do Álcool e do açúcar veio descontrolar a 
economia de toda a região, começou o grande êxodo rural na região.

Com o Decreto Estadual nº 141/1943 foi modificada a denominação do Distrito e de 
sua sede para Utinga. Com a necessidade de melhoramentos urbanos e a falta de escolas 
fizeram com que, em 1945, surgisse a ideia da emancipação de Utinga, liderada pelo Pe. 

6  O Pe. Benigno José de Carvalho e Cunha, vigário de Campestre, foi financiado pelo Instituto de Geografia do Rio de 
Janeiro, no período de 1843 à 1846.
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João Ramos Marinho. O projeto se concretizou por força da Lei Estadual nº 550, de 27 de 
Abril de 1953, que criou o Município de Utinga com território desmembrado de Morro de 
Chapéu.

PIB per capita (2018) 8.329,77

Percentual das receitas oriundas de fontes externas (2015) 95,4

IDH (2010) 0,59

Tabela 01 – Dados econômicos do Município de Utinga/Ba -Brasil.

Fonte: IBGE/2021.

Segundo o IBGE7, o município de Utinga apresenta população de 18.173 habitantes 
com uma unidade territorial de 633,760 Km2 e o índice de desenvolvimento humano 
municipal (IDHM) de 0,590. Em relação a trabalho e rendimento, em 2018, o salário médio 
dos trabalhadores formais foi equivalente a 1,5 salários mínimos sendo que a proporção de 
pessoas ocupadas em relação à população total era de 7,6%.

3 | 	OS RESULTADOS DA EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO DE UTINGA
Segundo o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado da Bahia (TCM), o cenário 

da educação em Utinga apresentou em 2018 um total de 15 escolas voltadas ao ensino 
fundamental com total de 161 professores e 2 escolas para o ensino médio com 30 
professores.

Taxa de escolarização - 6 a 14 anos (2010) 96,90%

IDEB - Anos iniciais do ensino fundamental - Rede pública (2017) 4,7

IDEB - Anos finais do ensino fundamental - Rede pública (2017) 3,5

Matrículas no ensino fundamental (2018) 2.639

Matrículas no ensino médio (2018) 712

Docentes no ensino fundamental (2018) 161

Docentes no ensino médio (2018) 30

Número de estabelecimentos de ensino fundamental (2018) 15

Número de estabelecimentos de ensino médio (2018) 2

Tabela 02 – Dados Educacionais no Município de Utinga.

Fonte: IBGE/2021.

Em 2019, os alunos dos anos iniciais da rede pública do município tiveram 
nota média de 4,9 no IDEB. Para os alunos dos anos finais, essa nota foi de 3,5. Na 

7  Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/ba/salvador/panorama>. Acesso em 14 mai 2021.
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comparação geográfica imediata, a taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos 
de idade) colocava este município na posição 6 de 12. Esta taxa foi de 96.9% em 2010, 
isso posicionava o município na posição 257 de 417 dentre os municípios do estado e na 
posição 3751 de 5570 dentre os municípios do Brasil. 

4 | 	OS PROJETOS COMUNITÁRIOS DA REGIÃO  
Atualmente, no município de Utinga, percebe-se a atuação de alguns projetos como o 

CRAS que desenvolve ações junto às famílias carentes referenciadas, visando a orientação 
e o convívio sócio familiar e comunitário. Os impactos dos diversos projetos sociais apoiam 
direta ou indiretamente a comunidade, correlacionando-os com o desenvolvimento local, 
cultural, social e político da região. 

4.1	 O MAIP
O povo Payayá fundou em 2010 o Movimento Associativo Indígena Payayá (MAIP), 

entidade civil de direito privado, sem fins lucrativos, sem vínculos políticos partidários e 
religioso, de duração indeterminada, de caráter cultural e sócio-econômico, de gestão 
comunitária, composta por número ilimitado de associados, que inclui em média de 50 
famílias, constituído pela união do povo Payayá para fins de auto sustentabilidade e 
representação jurídica de seus membros, para a realização de um objetivo comum: ajudar 
a comunidade local na busca da auto-suficiência econômica. Dentre as suas finalidades, 
destacam-se a de promover a proteção e a defesa do meio-ambiente e o desenvolvimento 
sustentável e a de defender a vida, estudar, pesquisar, divulgar, promover e buscar 
a sustentabilidade da cultura indígena em seus diversos setores. Através da referida 
associação são submetidos vários projetos na busca de recursos junto aos governos 
estadual e federal, o MAIP vem se consolidando com o êxito de alguns de seus projetos. 

A Associação além de atender a comunidade indígena Payayá, assiste famílias que 
vivem na zona rural, distritos de Utinga, Bonito, Morro do Chapéu, dos índios urbanos 
que moram nas cidades descritas, além de famílias Payayá que migram entre as cidades 
pela demanda de emprego. Os Payayá não estavam organizados enquanto Associação, 
o que dificultava a busca de muitos de seus direitos assim como o encaminhamento de 
programas, ações e atividades desenvolvidas pelo Estado, financiamentos de projetos 
públicos e de outras entidades referentes aos interesses da comunidade, dificultando 
também a articulação em rede com outras associações e conselhos que têm a mesma 
identidade social e política, obtendo uma maior visibilidade, produzindo impactos na esfera 
pública. 

Então, os projetos do MAIP, não só reconhecem a cultura indígena, como os seus 
ancestrais e a incorporam nos seus processos de afirmação das identidades coletivas 
na contemporaneidade, num processo de eleição de códigos simbólicos, tradicionais e 
presentes, que consideram relevantes. Apesar da importante contribuição dos salvamentos 
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arqueológicos, constata-se que parte significativa dessa memória do povo brasileiro 
se perdeu em grutas, cavernas, que compõem a região da Chapada Diamantina na 
Bahia. Cotidianamente também observarmos um flagrante desrespeito ao patrimônio 
cultural-histórico-arqueológico do povo de Cabeceira do Rio, o que torna imperativo a 
urgente mobilização para preservar o pouco que resta de sua memória ribeirinha, hoje 
complexamente na luta por terras para aumento de sua produção de subsistência.  

O artigo 231 da CF/88 estabelece uma nova ordem entre a Sociedade, o Estado e 
os povos indígenas, dispondo inovações desde o Estatuto do Índio (1973), a primeira onde 
o índio passa de uma característica social transitória, anteriormente chamado de silvícola,  
totalmente tutelado pelo Estado para uma nova condição, ou seja, sendo observado em sua 
organização social, respeitado em suas crenças, costumes, língua e tradições e a segunda, 
assegurando o direito à Terra, elevando o conceito constitucional de Terras Indígenas, 
reconhecendo os indígenas como povos originários, decorrendo do fato histórico de que 
os índios já habitavam essas terras antes da colonização brasileira. Assim, criou-se uma 
maior propensão às comunidades indígenas para se organizarem como pessoa jurídica 
em associações, cooperativas individuais ou estabelecerem redes com outros grupos que 
têm os mesmos objetivos sociais, políticos, com o intento de ganharem mais visibilidade, 
articulados para assegurar a formulação, adoção e fortalecimento de programas, ações e 
atividades desenvolvidas pelo Estado. 

Segundo o IBGE (2010), estima-se que haja ao menos 5.000 povos indígenas, 
somando mais de 370 milhões de pessoas espalhados pelo mundo e no Brasil tem-
se 817.943 pessoas, 240 povos de diferentes etnias e braços linguísticos sendo que 
aproximadamente 70% vivem na zona rural.  De acordo com o Povos Indígenas do Brasil8, 
mantido pelo Instituto Socioambiental, diz que é constante a curva demográfica dos povos 
indígenas brasileiros, alertando para a ameaça de extinção de alguns povos. Segundo 
Almeida (2010), existem vários caminhos que possibilitam às comunidades indígenas o 
apoio para os diversos projetos, como ministérios, órgãos ministeriais, empresas públicas, 
agências internacionais, entidades do terceiro setor, governos estaduais, para isso precisam 
se organizar formalmente, mesmo que haja uma organização tradicional em cada aldeia 
ou comunidade. Há a possibilidade de abrangência dos projetos em relação à população 
em cada terra indígena beneficiando grupo de famílias, aldeias, grupos organizados.  No 
entanto, os financiadores desconhecem a verdadeira necessidade de cada povo, e sugerem 
projetos de acordo com suas próprias concepções do que é ser índio, propondo linhas de 
financiamentos de projetos segundo a política vigente, propondo diálogos que não atendam 
verdadeiramente às comunidades e muito mais aos desejos do financiador. 

Os povos indígenas da Bahia tem se mostrado mais presente no cenário político, 
social e cultural por meio de suas lideranças nas diversas manifestações, foros, interações 
com autoridades de diversas e a Sociedade Civil. Para resolver ou propor ações pertinentes 

8  https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal 

https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal
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aos povos indígenas na Bahia faz-se necessário a participação das lideranças tradicionais, 
associações e cooperativas indígenas e outras formas de organizações com o objetivo de 
ter acesso às políticas públicas, zelar pelo pleno cumprimento dos Direitos Indígenas. Em 
2006, a Secretaria da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos do Estado da Bahia (SJCDH) 
instituiu a Coordenação de Política para Povos Indígenas (CPPI), o que demonstra que o 
Estado tem aberto as portas para o diálogo com os Povos Indígenas além da sua esfera 
constitucional que é o repasse de verbas para saúde e educação. Em 2010, por meio da Lei 
Nº 11.897, institui-se o Conselho Estadual de Políticas Públicas para os Povos Indígenas 
(COPIBA), com o compromisso de manter o diálogo e o monitoramento permanente de 
ações afirmativas e políticas públicas voltadas para os povos indígenas abrindo assim mais 
um canal de comunicação entre os Povos Indígenas e o Estado da Bahia. 

Enquanto isso, o MAIP elabora projetos apenas com apoio de alguns de seus 
integrantes devido a falta de preparo da comunidade, faltando ainda uma estrutura 
educacional no município que fortaleça o movimento, incentivando-o na sua continuidade. 
Ainda assim, a Associação conseguiu aprovação de projeto para a construção do viveiro 
de mudas, que visa o reflorestamento da região por meio da distribuição de mudas de Pau-
Brasil, Jacarandá, Mogno, entre outras, o que gerou também emprego e renda para essas 
famílias.

Isto agrega e estimula os estudos voltados à compreensão das complexas relações 
entre Educação e desenvolvimento local sustentável. Busca-se investigar as múltiplas 
conexões entre educação, gestão e desenvolvimento sustentável, bem como a educação 
como elemento essencial para esse desenvolvimento local. Através da inscrição contextual 
da educação, esta pesquisa acolhe estudos acerca dos ideários, formulações, valores, 
políticas, história, instituições, financiamento, preservação, disseminação, divulgação e 
consumo envolvidos na interação educação e desenvolvimento local sustentável. Além 
disso, a criação de um projeto de reflorestamento é importante para a sociedade, pois 
devolverá a ela uma parte da natureza perdida em nome do progresso e isso faz parte da 
memória de um povo.

5 | 	LEGISLAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESCOLAR 
INDÍGENA E AS ESPECIFICIDADES ÉTNICO-CULTURAIS DOS INDÍGENAS NO 
CURRÍCULO ESCOLAR 

Trata-se da legislação sobre a educação indígena, onde nos artigos 210, 215, 231 
e 232 da CF/88, assegurou-se aos índios no Brasil o direito de permanecerem índios, de 
permanecerem eles mesmos com suas línguas, culturas e tradições. Ao reconhecer que os 
índios poderiam utilizar as suas línguas maternas e os seus processos de aprendizagem 
na educação escolar, instituiu-se a possibilidade de a escola indígena contribuir para o 
processo de afirmação étnica e cultural desses povos e ser um dos principais veículos de 
assimilação e integração. Depois disso, têm-se as leis subseqüentes à Constituição que 
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tratam da Educação, como a LDB/96 e o Plano Nacional de Educação, têm abordado o 
direito dos povos indígenas a uma educação diferenciada, pautada pelo uso das línguas 
indígenas, pela valorização dos conhecimentos e saberes milenares desses povos e pela 
formação dos próprios índios para atuarem como docentes em suas comunidades. 

Além de toda a legislação atual que trata sobre a educação indígena, tem-se a 
Teoria da Colonialidade do Poder (QUIJANO, 2005) como uma matriz de dominação 
colonial cuja aplicação tem início com o descobrimento da América, pelo extermínio da 
população indígena, escravização das populações africanas e submissão das diferentes 
raças, não brancas europeias, a determinados modos de produção que visavam sustentar 
o atual capitalismo global.   

Os projetos políticos pedagógicos de uma das escolas públicas foram analisados 
durante quinze dias, através de entrevista informal, tomando como referências a Lei 
de Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar Indígena/1993 e a Portaria 
Interministerial 559/91 que instituem a obrigatoriedade do ensino de história e cultura 
indígena nos currículos das escolas da educação básica, bem como o trato dado à cultura 
local e aos saberes dos indígenas.  

Registrou-se que oitenta e dois por cento dos educandos afirmaram que a escolas 
na qual leciona tem suas atividades baseadas muito pouco na história e cultura indígena e 
na história e cultura local. Eles reconhecem essa fragilidade do projeto político pedagógico 
local e percebem a influência da associação na região, onde, nos últimos anos, o MAIP vem 
desenvolvendo vários projetos para ajudar a comunidade, convidando inclusive equipes de 
reportagens para divulgar a história desse povo e realizando campanhas para preservar a 
nascente do Rio. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As autoridades do município de Utinga precisam solicitar a atualização do projeto 

político pedagógico de suas escolas, valorizando as comunidades locais circunvizinhas 
que retratam a história do município. O desenvolvimento sustentável da região é fator 
predominante, mas está sem incentivo devido às alegações dos gestores de restrições 
orçamentárias, com inúmeros cortes na esfera federal e estadual, principalmente na 
educação desde 2012. As famílias, as lideranças indígenas e o MAIP devem estabelecer 
constante parceria nos trabalhos das escolas, com campanhas e divulgação de suas 
atividades, na promoção do conhecimento, das possibilidades de desenvolvimento 
sustentável local através do aproveitamento dos recursos existentes na região, bem como 
na utilização de mão-de-obra disponível diante das possibilidades de trabalho existentes 
na região. Assim a comunidade poderá compartilhar de experiências fortalecendo os 
diversos espaços: cultural, educacional, político e histórico, permanecendo na luta por suas 
conquistas.
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